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0. JÜ«QUB1J*,0 EaRAMALHO ORTIGÃO
Ouerra Junqualro, o eminente,poeta, Ramalho Of ti-

gSo, o emJnehto erltloo, acabai» de publtoar doli lWroí
extraordinários~A Velhice do Padre Eternone Na Hòl-
landa. À Illustração n&o podia deixar passar desapper-
oebido ooto grand a aoo ate cimento littorario. No proxi-
moüumero o no8|o jbrnal pres ti ré tambem a sua ho-
menagem a estes deis grandes artistas que acabam de
dotar a litteratura portugueza oom mais duas obras-
primas.

A ILLUSTRAÇÃO
A Illustração continua' a conservar a

sua exç'eílei}te. reputação de primeiro jornal
artístico er litterario impresso em lingua

òni';ddiêtribuição dos últimos números
tailn}p,inins£ de Portugal e do Brasil referio-

!0sã\ty$jsitòçm.termos tão elogiosos e

tyhipâthicòs, que senti demasiadamente
'$fo-rçpetil-os aqui. À todos, os nossos

wS'td_a,imprensa luso-bra^ileira envia-
leetiçs, agradecimentos, pelas muitas

''es ^palavras 
que nos tém sempre

,.-WH&W0s ntísmê^leitores ,M0 a II-

^sasKpi é'0 utiíco jornal que tem publica-
•'¦iò^^^Sviigiente.Jrabalhos puramente iné*

ditos' rfe romancistas, poetas e críticos d'este
valor ii

Bento Moreno.

Çelario Verde
Gòiidede Ficalhò.
Eça de Queiroz.
Escragnolle Taunay.
Fialho d'Álmeida.
Jayme de .Seguier.
Joaquim d'Araujo.
Luiz Delíino.
Luiz Guimarães. ¦, ¦
Machado sis.
Mariano Pina.
Oliveira Martins.
Theophilo Braga.
Valentim de Magalhães,

etc, etc, etc.

e tpübkliiòs puramente iiiêdifos dé artistas
iporttig0e0s e brali^eiros, taés como

Antônio Ramalho,
Columbano B. Pinheiro.
Francisco Villaça.
Manuel Macedo.
Raphael BÒçdáio Pinheiro.
Rodolpho^moèdo.
Sousaf'""''*W> '

rte rto etc

".:;"'^A,ftei:fisTRÀ^cjSKíÍ5ÇKr;ít 
pór iodos os::mor

-'ÉijstsékMjÂrHàlwáism^
:;.ií>Í5'pief:íe::£oiihécê¦ém¦ lingua portuguesa."Além 

das suas secçóes artísticas e litterarias,
xjt$it!fça:yégilíáiiinèntéti
6. jÇtó|(íBJi Ííi5'':e <«
:i.i>S®ysiiíív;;..>v.':.....'.'' ',-'¦:¦"''¦¦

OS QJJE COMEÇAM

IP.aro é o dia em que o correio me não
traga duas ou trez producções calllgra-
phicas e litterarias, assignadas por

£325x3 nomes absolutamente desconhecidos
n'estn aldeia onde todos se conhecem e que nós
conhecemos sob o nome de « Litteratura por-
tugueza ». Verdade é, que a aldeola conta uma
meia dúzia de talentos capazes de revolucionar
algumas das mais afamadas cidades d'este velho
continente em que apodrecemos... Mas a poli-
tica tegi desacreditado o paiz — e quando um
paiz é desacreditado pela sua politica á face da
Europa, o credito da sua Arte e da sua Litte-
raturo vae tambem no enxurró...

Esta affluencia de original, implorando a pu-
blicidade da Im;ust.kâçíoj.enche n'este momento
trez gfandesígjiyétáis_ Representa em séllos do
correio, em rágiétfbs, em papel,uma somma náo
inferior a iíòjOOO réis I Sâo contos, poesias, ar-
tigos philospphicosy criticas políticas ede costu-
iJiíSplíSW^KisWricas em prosa e verso, pen-
saméntos moraes; « anedoctas para fazer rir »
(silíjfc- sem contar os desenhos de curiosos, á
penna e a lápis, e as musicas para piano e gui-
tarra e flauta, hymnos e fados, valsas e ma-
zurkas... -

A quantidade.de concurrentes á profissão ain-
da no estado mêtaphysico de « litterato portu-
guez » é assombrosa. Os lugares estão sendo
mais desejados, pela mocidade, que ainda ha
pouco os lugaresfpara amanuense! O que a mo-
cidade tem emViiíta, não sei. O que é um facto,
é que não ha: ""hojeMlinhuni: mancebo lisboeta
que se náo atire álsLitteraturj, cmm a mesjna fu-
ria com que ha tM,no*,s%.dtiravam ás ondas de
burguezinhas que p.ira o. Passeití,: Publico iam
ouvir os famosos concertos jde Mme Amann...

Os meios que os concurrentes empregam, para
verse chegam áspisla, sáojdiítèrSissimps : Üns,
fazem-se áccompanhar Üe. cartas, de .réçoimnen-
daçáo: deputados... simI deputados! que me
dizem que me náo conhecem, mas que esperam
que eu lhes não negue um tal obséquio.... Quasi

íiis.ílilprfcue^
umdcputado sequeira metter em cousas dc lit-
teralitra. Porque todos os deputadas que teem

; ^yuCTidõrserjlísSripSores; *^£Í$&$Ísffl$Í^é0Êi-i'
criptores que eu conheço. E.vice-versa..: Náo ha
peiores representantes do povo; que os litte-
¦ratos'.;... ¦

'Outros concurrentes, á falta de.rceommenda-
çãoofficial, affiançam-me que andaram comigo
pelos cafés de Lisboa, o que, seja dito de pas-

_:"Í1Í.pi|Íji.5^Ü^^' :à:um. liíüloilitter^

it) Mantinho . eu pri-uru atndu assimuin,.i ecr-
tulúii d"in«tmci;8b piimj'id! I'.ilvc7 que um
dia. todas «s pessoas quente hoSiTme teemaper-
udo a mão. su por este tacto. possam vir .vi jzei
obrasjprimas do valor dos' Lusíadas-,' do D. Qui-

' ' íim, IbAhk» t* .. ifltsi

SPwP-iia^iw"8*'*- '"-m

r«Mpf$*'» '* .4
WffiÊtti, ¦'"¦'si

xote, ou do Faúst0:
perienclas não .teeni»
torios.".., :,\3!f,;,

Ha os conpui^piei
tulosde assignantési.nAtd^õ
nantemente que assignj»_^W[
publicar os seus versos, 6 óVl
tambem é poeta ..nas ih^jiíjf!
cada individuo ràis.di3||^ntiyi^
por esse facto' ícòhsidttíadó ,Seu"'
chefe I No nosso paiz-M-ingenuidadiSj):!
e ignorancias mais lídoraveis-ainda I Eu sempre
pensei que, quando um indivíduo aséjgnaya um
jornal — era para o ler. Agora vejVque é para
o redigir I Appllcando o mesmo raciocínio aos
livros, quem compra um romana; de Eça de
Queiroz, náo é pwra o ler — é para fazer outro
igual. E quemi^mpra um lugar para a Opera,
não é para ir ver e ouvir—é parater o»direito
de ir cantar a parte de tenor ou dí|líatío, con-
forme está no paraíso ou na gerai!:,..

Ha tambem os concurrentes que me ordenam
que publique a versalhada no mais próximo
numero; que me mandam*, como se manda um
moço de recados. íambem eu os mando 

Ha os que imploram protecção. Ha os que
para me decidirem, pedem que lhes publique
« os reles sonetos inclusos» [sic] ou « a borra-
cheira que junto reffietto n (sic). Eu sei que isto
é uma forma capeiosa de exprimir a modéstia
própria, Má formal O meu diexer de director é
só publicar cousásbôas. Ora desde o momento
que o próprio auetor affirma em carta, que o
que escreveu é reles e queé uma grande borra-
cheira, imaginarem que mando publicar seme-
lhante cousa — é tomarem-me por tolo... Com
o que eu me não zangai

Ha os que para me commovérem logo do co-
meço me chamam « Mestre •> e á Illustração
— « Sol qul illumina o Armamento luzo-bra-
zileiro ». Pois estão muito enganados. Náo
somos nada d'isso. E se tornam a chamar-no«
nomes — chamo-os eu a uma policia correc-
cional I

E ha então os bons e ingênuos noviços, os
que sahiram hontem do collegio ou do lyceu,
os que faliam com o coração nas mãos, os que
contam toda a sua vida c todos os seus sonhos,
os que não teem nem uma modéstia postiça
que revolta, nem uma arrogância que faz rir;
os que são sinceros, os que se lêem com pra-
zer, incorrectos, defeituosos, trazendo reminis-
cencias de todos os livros que teem folheado —
mas que em todo o caso promettem furar.

Todos os mezes destino um dia r- sempre lim i.i
domingo —para ler attentamente o que tem
chegado. Mas ultimamente, ,n'uma curta 11//1-
giatura em Saim-Germain, ãecidi-me a ler uma ,,
grande quantidade de originaes,':de::que ainda
náo tinha lido senão as primeiras linhas òu os
primeiros versos, E revendo as minhas notas
desde a fundação da Illustração, cheguei de
novo 1 .ipurir pata .1 lyp-nraphia, como ongi-
nal dc debut.itites — o mais reJondinh.o zero
que um lápis bem:aparado, entie os nVcus dúlos
tem feito em dias: de mi nhi vidu ..

Decidi-me a ser da maior benevolência para
ns que comeram: i\ minai com it mais escru-
pulos,1 dticnç.10 o- seus c-rriptos' quiz ndvinhar
mc^mo atravez d'aquelles estylo^ hesitantes, in-
característicos e ainda falsos, o Talento que anc
tombando para cada lado loihd um cbnu ouj
como uma creança que não -,jb<_ andar, —
acabei sempre os meus exames cheio de abor«£

WM
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.nsclmeàto-,:cheio.de tristeza, sem ter sequer ar-

.rapeodo a monte uma cousa que podesse
¦resistir á luz do sol.
'-rJodò^b-meu. "desejo era realisar uma d'estas
ambições, dar publicidade a um d'estes escrip-
tos. Sei: perfeitamente quanta alegria isto lhes
havia de darl Quantas horas felizes lendo e rc-
leridO o artigííj.pãra ver se sahlo n'um bom si-
tio, âe veio sem erros! Que o digam, todos os
meus caTnaradas de lettres, com que enthusias-
mo não viram pela primeira vez o seu nome
em tc lettra redonda? » Com quanta commoçáo
náo deitaram na caixa do correio a primeira
obra que implorava a publicidade a qualquer
folhada moda?... E que alegria quando pela
primeira vez se sabe que se disse do auetor, o
que tambem se diz na Musa em Ferias :

Entrando eu não sei onde
Disseum banqueiro opulento :
— « Li nos jornaes. sr. Conde.
Que este 7'apa% tem talento. » —

Mas todos os rapazes do meu tempo — e
apenas recuo de sete annos — quando começa-
ram a enegrecer papel não se limitavam a ver-
dadeiros themas de rhetorica, gênero epistolar
ou gênero descriptivo como os que actualmente
recebo...

Aos desoito annos, apenas sahiamos do lyceu,
iamos para a Bibliotheca, ler as Farpas, as Via-
gens na minha terra, as Odes modernas, o Cri-
me do Padre Amaro na publicação primitiva da
Revista contemporânea. E eram depois noites
em branco, um estragar de cadernos de papel,
para ver se obtiamos o segredo e o habito de
escrever Htterariíimente.ãsiNão pensem que se
imitava. Tratava-se apenas de adquirir um es-
tylo, de jogar com as palavras, de saber variar
as phr.ases. E pouco a pouco fomos habituando
a penna, mandando correspondências para jor-
naes de provincia... Que correspondências!
qüe criticas! Até estremeço quando penso em
tall... '-

Aos vinte annos já se tinha lido todo o Bal-
zac, todo o Gauthier, todo o Saint-Victor, todo
o Proudhon, todo o Taine. Foi entáo que demos
entrada no Martinho. O Fialho abandonava a
sua correspondência de Leiria; eu a minha de
S. Miguel. Todo este grupo cahia então a fundo
sobre os jornaes de Lisboa; conquistava as sym-
pathias da Havane\a e da loja do Carmo — e
publicava folhetins no Diário da Manhã. Pu-
blicat um folhetim no Diário da Manhã era
então a fôrma mais evidente do triumpho, das
palmas verdes, das coroas de louro... E em oito
annos fez-se Fialho d'Almeida; Fortunato da
Fonseca, um primoroso poeta indolente como
,um fumador de haschich; Teixeira Gomes, um
excieiítrico e um prosador originalíssimo ; Jos-
tfuirií d'Àraujo, o poeta que todos aqui conhe-
cem; e outros que abandonaram a bobemia lit-

atéraria para serem médicos, engenheiros, agri-
cultores; pelo que eu os felicito, e bacharéis...
pelo que eu lhes dou os meus pezames I

.;; Mas o que nunca sevio entre os rapazes d'a-
ijqB|Ííé tempo, é esta gravidade de velho pensa-
rtttfr-que reveste todàa obra litteraria que actual-
íimehte recebo., Nos contos que me enviam hoje

Ohdeha ingenuidades que revelam um .rapaz
jSola, cada mancebo tem a cômica preoceu-'o 

de fazer realismo, de escrever á Daudet
Zola. Cada um d'estes noviços imagina-se
escravo do Dever artístico, que lhe manda

[;'• -griles

mp^tití.-;

fazer liltcratura para acompanhar o movimento.
Náo sei sc percebem! O liça ainda sc não sabe
quando nos dará Os Mains... O Teixeira de
Queiroz tambem não trabalha muito aclivu-
mcnie... Ii necessário portanto escrever, para o
publico ter que ler. Eco noviço quem se
senta pela manhã ti banca como faz o meu vi-
sinho Zola; eco noviço quem escreve. O que
um noviço boje escreve é assombroso de be-
tise. José Proudhomme era ao menos alegre.
Os noviços são aspliixiantes.

Quando fazem prosa é uma calamidade. O
realismo teve isto de mau — todos os Homais
sc quizeram vingar dc Flaubcrt, mettendo-se
a romancistas. Homais Seniors e Homais Ju-
niors. Em Portugal e no Brazil isto é peior que
qualquer das pragas que tanto arreliaram o po-
bre Pharaó.

Quando fazem versos, é a Musa en Ferias c a
Morte de D, João mastigadas. Tenho em meu
poder exemplares preciosos. A collecçáo d'aqui
a alguns annos ha de ser valiosa. Mais tarde
voltarei ao assumpto para citar e transcrever.
Por hoje limito-me a offerecer-lhes uma amos-
tra dos versos d'aquelle poeta que exige" a pu-
blicaçáo de todas as suas obras, porque é as-
signante. Não sei como tambem não exigio que
lhe publicassem o retrato e a biographia! Tra-
ta-se d'uma poesia — Fila... Ella é o fraco, a
paixão do meu querido bardo. Vejam o re-
trato que elle nos manda da prenda amada :

A sua face de neve,
A sua te? de marfim,
Co um côr de rosa mui leve
E d'anjof é de seraphim !

Seu negro cabello, assim^
D'um brilho diamantino.
Macio como setim.
É d'um fresco matutino.

Como é bello vel-a assim .'...
N'esse màg'co^ doce enleio
Que lh'agita tanto o seio,
Que tambem ní'agita a mim .'

Este mág'co assim escripto é assombroso..
assombr'so I

Mas de tudo, o que eu acho realmente diver-
tido sáo as cartas postaes anonymâs, d'esta chus-
ma de litteratinhos que não lograram ver o seu
nome na Illustração, e que me insultam pelo
correio ficando, pelo anonymo, ao abrigo de
qualquer desforço que eu deseje tomar. Porque
são elles, os despeitados, que me insultam,
porque alguns já mesmo me significaram o seu
descontentamento em carta registrada—porque
não estou disposto a encher as columnas d'este
jornal com quantas mediocridadese indecén-
cias me enviam dia a dia.

Meus caros senhores I Podem-me dirigir inju-
rias, insultos, que não itie decidem a publicar-
lhes ás asneiras. E quanto a cartas anonymâs,
digOrlhes còlttó Alphbnse Kàrr dizia ábs seus
detractores — quando se quer metter mêdò a
alguém, hão se deve confessar que se é um co-
varde, não assignando a carta que se deitou no
Cofrelo! '¦'.*'¦

r;«, ._¦

¦ ¦ ¦ * * ¦ ¦ " Mariano Pina.

SANTA CECÍLIA
i./tnprv.isóes d'itm .jnaJro Je I h: 1 Aitouu-. )

Nmn rin virginal Jc ii^-u.s clara-: e 111.111s.1s,
Pequenino baixei, a santa vac boiando,
Dilue-sc, pouco ,1 pouco, o 'tiro Jjs sitas trança.-
E vac timidamente as ago.is jluirLinJn.

Circunda-a um re^plcndor lu^entc dc esperança.*.
Unge-lhe a fronte o luar sereno, itnctuoso e braiuio.
E com a graça etherea c meiga das creanças
Sanla Cecília vai binando, vai boijndo...

Os cravos e os jasmins abrem-sc d /«f da lua,
E ao verem-na passar, phantastica barquinha.
Murmuram enlre si:— ¦¦ E um marmor'quefluctua. n

Ella entra emfim no oceano... E escuta-se ao luar
A mãe do pescador, resando a ladainha
Pelos que andam, Senhor ! sobre as agoas do mar...

Porto, julho, i&S5.

Antônio Noliíl.

_**r^K_&-

djaLm_i_m_--__tm-jL..,__% AsmsAS .QMwm %_.
'V "-"" \Tí>" •"¦*-'-** '~s

UMA BÔA PRESA

JJstamos na epocha da caça. Por toda a
parte se batem os mattos, e os campos, e
os baldios, serras, e vales e plainos... Por

1 toda a parte o mesmo enthusias mo, a mes-
ma febre, o mesmo ardor... Por toda a parte os
mesmos latidos das matilhas, os gritos dos caçado-
res, o silvo do chumbo atravessando o ar...

E uma das epochas mais alegres do anno. É uma
alegria, é uma febre, todas estas caminhadas, léguas
e léguas sem descançar um instante, atraz da bella
caça que levanta vôo, ou que foge diante do cano
da espingarda.

Nunca se anda tanto em outra epocha do anno,
nem de táo bôa vontade, Ainda o sol não acordou,
e já um caçador a encher o seu polvarínho, e apôl-o
a tiracolo, e a pôr ao hombro a espingarda, e na
companhia do seu perdigueiroj a deixar a villa e a
seguir por essas campinas além, para ir fazer a sua
espera...

Os amadores dizem que a pesca, a pesca á linha,
é claro, tem seus encantos. Ter$. Mas o que é dte-
veras encantador e' a caça, é este desasocego em que
sempre se anda, é esta firmeza com que se faz cahir "
o animal que ousou passar diante do cano da nossa
espingarda, são estes passeios sem fim, arrastados
apenas pela caça que tanto nos pi.de levar parjTüm
lado como para outro...

Entre os nossos 'e.tjr^ iam, são os que nfio
saibam pegar ,i'.:u opii-jardii, e que i.5o olhem "
;-in p-i.er -in i c ..i.e iJida grai un que hoje lhe

ik emo-, b ¦ 1 -' \ Mtirude do sbbírlío
animal não pode ser netn mais oi$nlho>a nqtiMnàtt--
bella. Tem a presa nos dentes e nSo"a1arg«ejn^iSÍ^^â-.--

. o ..caçador .se-n ' \
voltar para casa, er mostrar atodoio i esuitadô da-
sua jornada, o bello animal ha dè passar dUn$^HHnf|fl
monte de cadáveres como quefcn dia: t N'e»tii vio-
toria, estou por metade a

t) di enlin .', 'jsn.r i,r.iMiia é ue íioao si Detle-
cr.ut, 1:11 .mista quu se tem distinguido sempre
a_r.i rvumptos de ile campestrj A gravura d'etta
asila pagina é de Meaulle, an outio attuia illutire
de Paris.
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UM DRAMA HORRIVELL

'¦'.' . .¦; ¦¦¦.' ííe coino. üm infame ra/eiro ;

poda perturbar no exercido das suas fuiicçóes uma respeitável Sentinella '.

Desenho de Garan". i/Achü.

¦j....

^¦/•H
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FAOlNAS ALEGRES
ontinuahos hojo a offerecer aos nossas
leitores aiiPãgiiiis'alegres que ultimamen-
te. inaugurámos, tendo a primeira um t&o
ruidoso suecesso.

Cnran d'Açh,e i ainda hoje o nosso collaborador,
aqu.llè que visífepei- sorrir o nosso publico com a
extraordinária1 aventura succedida a uma pobre sen-
tinella.

Mas como Caran d'Ache, ha outros muitos de-
senadores franc-zes, cada qual coma sua maneira,
com o seu estylo, usando o seu gênero.

Temos por exemplo Job e Moloch e Sahib, sem
faltarmos de Mars, aquelle que na Illustração tem
assignado paginas lão brilhantes.
. Hoje publicamos uma segunda pagina de Caran
d-lche, mas rios números seguintes iremos varian-
dOj de.modo que os nossos leitores de Portugal e
"ão! Brazil conheçam vantajosamente todos os dese-
nhá|.i)i:8S espirituosos d'este grande e variado Paris
artístico.
áãà*aA.jLLUSTRAçío cumprirá assim o dever de propa-
gànda, que se impôz desde o seu começo.

OS BANHOS DO MAR

3--a - praia normonda, ou seja a praia por-
¦fugueza ou italiana, o caracter é o mesmo
'em todas, e os typos e as scenas pouco ou
nada variam, O que a nossa gravura repro-

seu aspecto, pois que, como belleza, a exposição do
Brazil deixa muito a desejar. Mas o que é um facto
é que no dia s de maio já o sr. Conde de Villeneu-
ve, ministro do Brazil na Bélgica, inaugurava o com-
paramento do, Brazil, recebendo ali a visita do rei
dos Belgas. Mas à installaçáo completa só se reali-
sou no dia 7 de junho.

A secção do Brazil occupa uma superfície de 5oo
metros.

Na grande sala representada na nossa segunda
gravura fica a exposição dos cafés de Rio, das Minas
Geraes, SSo Paulo, Espirito-Santo e Bahia de que
existem i}a38 amostras, classificadas por provin-
cias. O café está mettido em bocaes de vidro de dif-
ferentes formas, collocados ao longo de prate-
leiras. Ao centro da grande sala vê-se o retrato de
S. M. 0 sr. D. Pedro II.

Tambem ha magníficas amostras de madeiras man-
dadas pelo Arsenalde marinha, officinas de construo-
ção do caminho de ferro D. Pedro II, Campos Ir-
mãos e C.', engenheiro Del-Vechio. E o que disper-
ta grande curiosidade são os productos da provin-
cia do Amazonas collígidos e expostos pelo nosso
collega Sant-Anna Nery, o correspondente em Pa ¦
ris do Jornal de Commercio do Rio de Janeiro.
Tambem é importantíssima a exposição dos produc-
tos de Pará, principalmente a borracha, e curiosas
amostras de carvão de pedra das minas d'Arroio
dos Ratos, na provincia de Rio Grande do Sul.
Tudo isto foi organisado pelo sr. Nery e por elle
trazido da sua ultima viagem á proyincia. dOTÀma.
zonas. 7 'V:f;!;7:'7-':;.;V7V7V^':7'^

Ha tambem uma vitrinej>ade se encontram íamos-
duz, toda esta vida, todo este movimento, estas at- trás de tabaco em folha; um.i outra com amostras
*..-„Ano à; -éta. tvnna t5« nittnrf_i.rn<í intf.rnretí)dfl8 ,1.» _-___._-ic.-_ .»_._..'.''..__._. _:._._. ^.'•L-J-ZL-tX.-^X&.fra.-ttitudes è estes typos tão pittorescos interpretados
com tanto espirito pelo nosso collaborador Chel-
monski -rt- tambem se encontram em todos seus de-
talhes n'e.ste Espinho, na Foz, na Figueira, na Na-
zareth, em Cascaes, em PedrouçóSj em Setúbal, em
todas estas formosissimas praias de Portugal onde
agora a nossa sociéiladie passa o trimestre calmoso
qüe vae de agosto a outubro*

O desehho de Chel-honsl-i, como todos osí|e|e-
nhos do mesmo artista, trazem sempreaauhK^hòta
naturalista tt'um pittoresco e d'uma critic&dora-
veis/Um outro desenhadprteri^
teria recortado e talhado as elegantes, teria'ctute-
losampnte evitado as obesidades, teria feito uma
scena de banho, bonita, elegante, mas parada, pen-
teada, envernizada, sem se desmanchar um momen-
to. Mas todo este mundo que puía, que corre, que
nada, que mergulha, estes magros e estas gordas, é
muito mais vivo e muito mais alegre, porque éver-

|saadeiro,'e estou.certo que os nossos leitores hão de
is^rrir diante díestaipagina onde ha o cunho d'um

7 artista que observaram muito espirito.
: *'•:'.
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l^lill^ilie^^ItimO:;"-. numero & .-.¦. Illustí^çÃò,;
contbiuge.'tinha promettido aos seus leito-
res. ípjibll^òu varias gravuras representan-'& 
do a 'sétção 

portugueza ria exposição uni-
versai 

'ile Anvters.; Essas gravuras foram acolhidas"'com,muita c-.ripfsídade pelos nossos leitores de Por-
Í='AJugal, e os jornal noticiaram a appançãodJesse nu-
"'., 'i?ie'i;o2da»Ii.lustraçXo com palavras de elogio que

¦ sinfcfrjimente agradecemos os nossos collegas da im-
pren a portugueza. Entre elles nota-se o Correio da
Af.i_.li d- Lisboa que transcreveu em artigo de
fundoa chrônioa do nosso director, que tinha por1 titilft. Portugal em AnvOrs.

'IsSS^fsêráaààiaitó^
íáVíljíIsfâiíMi^
.7...\ufíÍÉò;jorriat-^ o Império

#7p;b^
concurso interija0iqjjj|l d$ Antuérpia. . '•

Foi o Ce» fi %â'e Lavoura e do Conimerxio doájjjp"
.tílcJaneiro o encarregado de orgar)i|ai^a>(i_m_tl#__'-

poíição dos cafés. O governo bíSf-lleij
com um largo subsidio, e'tóa fói'fque o_||»j'o Je1.1^^"*» ''

, organisaremV rapidamente Acção ,-irei--.-iv_. <'. A. 111

'¦ ', ' ' 
'" 

' ,, '.*

I ' \ >{£ *•* 
\' íj

de magníficos crystaes; uma rica e interessante col-
lecção de ferro em barra; uma coltec^ao de mad.i-
ras do Paraná; alcools, ..etc, etc, '

A exposição do café é que é o tudoda.secção bra-
zileira.

Os principaes expositores são:

PELO RIO DE JANEIRO

Srs. Visconde de Nova Friburgo,
Visconde de São Clemente,
Barão de Rio Bonito,
Carvalho e Faro,
Barão de Santa Maria,
Dr.' Christovão Rodrigues d'Andrade,
Domingos Theodoro d'Azevedo,
Araújo Maia e Irmão,
Herdeiros de João Pereira da Silva,
Manuel Luiz Pereira d'Andrade,
Dr. A. Lazarini,
Barão d'Oliyeira Roxo,
João Antônio Esteves, etc.

poa S. PAULO

Srs. José Gonçalves d'Araújo Vianna,
Ferreira e Guedes,
Dr. Luiz Pereira da Silva,
Lacerda e írmão,
ÁntOnio Franco Arruda,
Prbtes eíFilho, etc.

POR MINAS GERAES

ísrs/Barão d'A:raüjp; Máia,
-."'. ¦.vV^BaraõVd^.^San^av^^lfi'11»?'.-¦

7DrVLage Barbosa,,
¦BarSp de áS^ntãaií-edçadiaj; .
Pedro PròCQpiojáa
Rodrigues Vãlleíetc. : s

Pena é que não viessem^amosti-as de café dp Cea-
rá, qyeevconsideriadaüm^
trás de cafés, de Bahia' --:'^Í>;r«Bá)içm'^'^'j^^'.:r.'i^y.-^iai_b: ¦ ¦

¦.;i?a£i.»;mij^
S|fflpjtém;re^m|êi)Sâsa^sãiàe^Íe^
âalOTinas^dè^Sãp^^-aÍE-re-.V:''' ¦"'¦:',.'!

fl!R|Íi)-iijà_Ôtòev_»fáÕa;Jõ|ft,^'B^ii3|lpl|Sãs.aèIfôntài;;g;7S

amostras de couros agradaram muito e obtive- :
lilli

ram medalhas d'ouro, sendo concsdido pelo jüry ao
Centro de Lavoura e do Commercio um diploma
d'honra.

Dos tabacos da Bahia-foram principaes éxposito-
rés os srs. F, J. Cardozo, Dahuemann e S. Fer-
nandes. E do Rio o sr. J. F. Correia.

Os vinhos brazileiros obtiveram medalha de ouro,
e todas as madeiras foram premiadas.

Finalmente, se a exposição do Brazil não brilhou
pelo seu aspecto exterior, fez excellente figura pela
superior qualidade dos seus productos.

E não nos esqueçamos de alludir á nossa primei-
ra gravura representando o pavilhão onde se tomava
o café. Todos os visitantes eram recebidtfs ali, e ali
lhe offereciam uma chavena de primoroso caía. E
tão apreciado foi, que actualmente se distribuem
3,ooo chavenas por dia,

N'este pavilhão encontrámo-nos com Nicolau Rí-
beiro, um excellente amigo que a sociedade.de Lis-
boa conhece como antigo assignante de S. Carlos,
e que foi d'uma prodigiosa aetividade em auxiliar
todos os trabalhos, sendo organisador e secretario
da commissão. E todo este trabalho apenas pelo
amor do seu paiz, porque nem talvez o governo
brazileiro saiba quantos serviços prestou o seu com-
patriota, hoje residente em Bruxeüas, e que todos
ps-ias estava era Anvers a auxiliar as installações.

•Tambem é digno de elogios .0 sr. Deleau, o dele-
gado especial do Centro de Lavoura, e o sr. Eduar-

XAq Pecher, ex negociante no Brazil.
Isto dito não é nossa intenção esquecer o quefize-

Vram-òs commissarios do governo, entre elles>o nosso
amigo Guimarães, um dos delegados especiaes do
governo imperial. '

As nossas photogravuras são chapas directas das
únicas e raras photographias que se tiraram, e que
só estão em poder dos membros officiaes da secção
do Brazil.

/wpw
MAE

) ue de encantos n'está figura cór de rosa
da criancita adormecida n'um triste ber-
ço! Quanta serenidade n'este somrio d'um
anjo que o céo poderia bem guardar nas

suas regiões serenas I...-
É sem duvida este o pensamento fixo d'essa mãe

que, pendida sobre o frueto das suas entranhas,
amaldiçoa o passado, receia o futuro, o que forma
na sua dôr muda, um tão vivo e tão dramático con-
traste com a innocente, e meiga creaturinha. Pobre
mãel... o Ser mãe, éo infernei I... » como se diz na
Artesiana, este póemá em prosa de Daudet,»ObJ que
horríveis incertezas se não enche a sua pobre cabe-
ça; vendo-se viuva e pobre, e com um filhiiiho que
ella talvez não possa guiar no mundo...

Poucas vezes o pincel d'üm artista produzio uma
pagina tão philosophica, que diz mais que o mais
bello artigo. Esta tela de DésChatnps foi uma das
obras mais applaudidas do Salon de Paris. Sea nossa
gravura não pode djf uma; aileiadà côr, o de?éiiho
e b, sèntiroerito, db q.uadpoVfüra^7traduzi3i5j.pçl(>.ho|

'ítltoVpftyiílãU^i.Xqtil^
á_a'tfttJsTK^ÍP/ndit^pre|ettt|í;^
do nosso collega Pinheiro Chagas.

A ULTIMA MODA DE PÃÇÍST

gpMA g.r'^4ç':>AbijriiÇdaí^-^'': de:màj^rfBi-i_iip^i;iH"•
gou-nos, com grande pezar nosso, aretar-

ff.\_JJ'( dar d^alguns nunicr...s.i nossa promcttida
=&<d5' secção üte modas, : ',' '

Muitas das nossas leitoras escreveram-nos, admi-
radas d.l Sin.-.enmonià comquc- tínhamosprometti'-
do uma secção regular', a que logo faltámos. Mas a

'yíiiÉmmmm
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alluvião <le assumptos forçados passada, — a Im.ijs-
tração recomeça a dar cm todos os números um
dcssnho da ultima novidade parisiense cm toUclles
de senhoras. E os theatros vão abrir, c os bailes vão
começar, o outomno bate-nos á porta, c as nossas
leitoras podem estar certas que lhes havemos do of-
ferecer as grandes curiosidades da toilelte que mais
fatiadas forem cm Paris.

A gravura que hoje damos representa uma toileiw
muito na moda na praia de Trouville e de Dieppc :

Meia saia em estamina ajul mariiw sobre uma

saia a%uly com pregas no carpete. A meia saia ler-

mina cm ponta e a mesma forma é repetida no cor-

pele.

O BOCADO DE PÃO

OS DOMINGOS NO SENA

) elegante e espirituoso croquis do nosso
' collaborador, dá perfeitamente uma idéia

rô \o/q 9UC s^° estes domingos sobre o Sena
Paris que não pode estar no campo nem

nas praias, Paris que não tem os regalos d'uma cs-
taçao em Trouville ou em Spa, o Paris dos empre-

gados e dos pequenos burguezes e dos pequenos
commerciantes — quando domingo chega, ergue-se
de manhã muito cedo, e a gare de Saint-Lazare é in-
vadida por uma multidão buliçosa e alegre que vae
a caminho de Bougival, de Marly, de Chatou, de
Saint-Germain, de Poissy, etc,

Até ao meio dia passa-se o tempo no banho, ou
a pescar, ou a preparar as canoas. Depois, chega
a hora do almoço, a bella fritura dourada, um bom
bife na grelha, e uma garrafa de bom e picante Gha*
bly... E o almoço findo, toca para o Sena 1...

O lindo espectaculo que estas margens deliciosas
do rio cobertas de milhares de parisienses 1 E todo
este mundo a saltar para as canoas, a deitar as re-
des, a deitar as linhas; uns atírando-se á agua, e
apostas sobre o que nada mais depressa; outros
correndo o rio em todas as direcçóes, sobre ligeiros
canots onde ha escripto a ouro o nome d'uma aman-
te querida, e onde se descobre o louro perfil d'uma

parisiense rindo para o remador, com os seus boni-
tos dentinhos de demonio de Paris !...

E á noute todo este mundo invade os bailes de
canotiers, e são valsas e mais valsas que Olivier
Métra ou Audran escreveram em momentos felizes;
e de quando em quando a orchestra também entoa
uma quadrilha, e erguem-se um pouco as saias,
e branqueiam as rendas, e dá-se um pulo de
can«can.

& ó uma hora da noute toda este mundo entra
alegremente em Paris, cheio de coragem para resis-
tir ao trabalho insano d'uma semana, e lazer bellos

projectos de divertimento para o proximo domingo,
onde o mesmo enthusiasmo e a mesma verve se re-

petem.

A CASCATA GRANDE DA TIJUCA

st:E sitio é um dos mais bellos e doa mais
Jg* afamados do. Brazil. A Tijuca é uma das

montanhas mais altas do império, e a gran-
de cascata forma um sitio immensamente

aprazível, muito freqüentado por nacionaes e extran-

geiras. , 
' -

A grande casç^ça da Tijuca ofterece. um espectacu-
lo soberbo, qu& o nosso collaborador Villaça nos
descreve, com aquella elegancia e vecdàdé de traço

aM® ,Qr:Saracterisan»f e 41:0 o tornam um dos:
,s|çse«^pítes mais íistinctos da nijsso ,pai^.

, Franoiscü: ¥ülaça,, que por muitos annos habitou
a Mruiil, J, Oi tedos estes desenhos um grande.-ca-
racter de. observação própria, que á o que faz com

que as suas paginas tão apreciadas sejam entre os
OcAo? nume«j$Q« amigos, do Império.

.'Oviím duque dc Hardimont estava cm

$ í/ 1 
Aix, na Saboia, para fazer tomar as

({ils§i? 
aguasao seu famoso cavalho Perichole,

qUe apanhára uma pulmoira depois
d'um resfriamento no Derby. E acabava de al-
moçar quando, lançando um olhar distrahido

para um jornal, leu a noticia do desastre dos
francezes na batalha de Reichshoffen.

Bebeu o seu copo de chartreuse, pôz o guar-
danapo sobre a meza do restaurante, deu ordem
ao criado de quarto para fazer as malas, tomou,
duas horas depois, o expresso de Paris e correu
á repartiçãodo recrutamento para se alistar n'um
regimento de linha.

Pode-se ter levado, dos desenove aos vinte e
cinco annos, a existencia enervante do estoira-
dinho — era então o termo na moda — pode-
se passar uma vida estúpida nas cavallariças de
corridas e nos boudoirs de cantoras de opereta,
— ha circumstancias em que se não pode esque-
cer que Enguerrand de Hardimont morreu com
a peste em Tunis, no mesmo dia em que São
Luiz, que João de Hardimont commandou as

grandes companhias no tempo do Du Guesclin,
e que Francisco-Henrique de Hardimont mor-
reu combatendo em Fontenoy. Hpezar de gasto
como estava pelos seus escandalosos e imbecis
amores com Lucy Violette, o moço fidalgo, ao
saber que uma batalha tinha sido perdida por
francezes em territorio francez, sentio o sangue
subir-lhe ao rosto e experimentou a horrível
impressão de quem recebe uma bofetada.

Eis a razão porque, nos primeiros dias de
novembro de 1870, lendo entrado em Paris com
o seu regimento que fazia parte do corpo de
Vinoy, Henrique de Hardimont, atirador na
« terceira >1 do « segundo j> e membro do Joc-
key-Club, se achava com a sua companhia dian-
te do redueto das Hàutes-Bruyères, posição for-
tificada á pressa, que protegia o canhão do forte
de Blcêtre.

O lugar era sinistro : uma estrada bordada
d'arvores magras e rachiticas, atravessando os
campos leprosos dos arrabaldes, e, á beira d'esta
estrada, uma taberna abandonada de que os
soldados tinham feito o seu posto. Tinham-se
ali batido alguns dias antes, a metralha tinha
destruído varias arvores, e. todas: traziam nos
troncos as brancas cicatrizes dos tiros d1espin-

garda. Quanto á casa, o seu aspecto fazia estre-
mecer; o telhado tinha sido furado por um obuz,
e es muros pareciam sarapintados com sangue.
As pipas arrombadas; as malhas e as bolas es-

palhadas pelo chão; o balouço com as eprdas

q«e.o: veBto;humido fazia gemer; as inscripçóes,"
.por cima da p 111,1 v., * p«.' i<>bil»s : íiabü>~'
netes de socwd,w — .1 pynih ; - I amuth
Vinho a 6o c*nt i ht* o — ^ie eu {uadci^tn
ntn coelho morto, pi.uado por tinia dbvdoK
tacos de bilhai nados em truz por '

1 Lido isto lembrava com uma Ironia cruel a ale-

gria popular dos domingos dVuitrora. K, por
cima ile tudo isto, um feio ciío d1inverno onde
rolavam grossas nuvens cor de chumbo, unido
baixo, colérico, odioso.

A portada labcrna, o diujuc estava immovel.
a espingarda bandoleira, o bonnet para os
olhos, as mãos carnudas nas al^ibeiras das suas
calças vermelhas, e morrendo com frio. Kmre-

i;uc a sombrios pensamentos, esiu soldado via
derrota olhava tristemente a linha dos montes

per,lidos na nevoa, donde partia de quando em

quando, com uma detonação, a nuvem branca
do fumo d"um canhão Krupp,

De repente, sentio <jue estava com fome.

Póz umjoellio em terra e tirou do seu sacco,
encostado de encontro ao muro, um grande pe-
daço de pão de munição: depois, como tivesse

perdido a sua navalha, trincou-o assim mesmo
c comeu lentamente.

Mas depois de ter comido alguns bocados, cs-
tava satisfeito; o pão era duroe tinha um gosto
amargo. E pão fresco só na distribuição do dia
seguinte, c ainda se a intendencia assim o deter-
minasse, li algumas vezes bem dura e bem íris*
te a tal profissão de soldado; e agora é que o
duque se lembrava d'aquilloa que elle chamava
outrora os seus almoços hvgienicos, quando,
depois d'uma ceia mais demorada se sentava
sobre uma janella do rez-do-chão do Café In-

glefazendo-se servir — meu Deus! uma cousa
bem simples — uma costelleta, dois ovos me-
chidos com pontas d'espargo. E o criado dos
vinhos, conhecendo os seus hábitos, abria com

precaução uma fina garrafa de velho léoville,
docemente escondido n'um cabazinho. Caram-
ba! Afinal era esse o bom tempo, e jamais se

poderia habituar a este pão de miséria.

E, n'um momento dMmpaciencia, o rapaz ati-
rou com o resto do pão para cima da lama.

N'este mesmo instante um soldado sahia da
taberna; baixou-se, apanhou o bocado, affastou-
se d'alguns passos, limpou o pão com a manga

e pôz-se a devoral-o com avidez.

Henrique de Hardimont estava com vergonha
do que tinha feito, e olhava com piedade para o
pobre diabo que mostrava um tão bom apetite
Era um rapaz alto, mal feito de corpo, com olhos
de febre e uma barba de hospital, e tão migro
que as suas omoplatas faziam bossas deSÍsta:
do seu capote usado. :

Pois tens tanta fonre, camarada ? disse
aproximando-se do soldado,

E como vds, respondeu este, com cocei
cheia,., , tr. .

Perdôa-me. Se soubesse que te, poderia
fazer prazer, não :s-u deitado fora o meu
pão-

T-. Não faz mal, respondeu
tenho nôjo.

soldado. Não

— Não senhor, diz o aristocrata^ o qut lie e
ir.al feitue tf csicu ircpcndido. nfe> quíro
que faças má idéia de mim, e como eu tènho do
velho wogn il n<- rei cantil, vamos beber jun-
tos ama búi golnda»

O homem unha acabe»"

luVam 4b cOjjnac: o
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,aL,,y—;Hardimont, respondeu o
.íjgKlçi supprlmindo o seu ti-

/'.ré a sua partícula.,. E

Sí- JoSo-Victor... Acabo de
estar, na companhia... Saio"da. 

ambulância... Ful ferido
em Châtl[lòri*.. Ahi era na
ambulância que'sie estava bem,

''• o enfermeiro dava-nos bem
bom caláVde cavallo...- Mas
a ferida ríáó era grande; o. ma-
jor assigriou a minha sahida,
e, agora váe-sé de novo reben-
tar com fome..; Se náo qui-
zeres náo acredites camarada,
mas tal que tu me vés, tive
sempre fome toda a minha
vidal'A 

palavra era medonha, dita
a um voluptuoso que lamen-
tava ainda Ha pouco a cosi-
nha do Café Ingle%, e o du-
que de HaíÜlmont olhou para
o seu coin.pànhèiro.cÒm:espah-
to. O soldado sorrio dolorosa-
mente, deixando vér os seus
dentes dé lobo,; os seus dentes
de esfaimadò, tão brancos n^á-
quella face côr dè terra. E
advinhando que sé estava á
espera diurna- confidencia :

— Olhe, disse o soldado ces-
sando bruscamente de tratar
por tu o seu camarada, advi-
nhando sem' duvida que era
um feliz e um rico, — olhe,
vamos andar utn bocado para
aquecermos os -pés,: e eu lhe
contarei eoüsas que sem dü-

'' '«''''
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vida nunca ouvio... Chamo-
me Joáo-Vlctor, JoSo-Vlctor
sem mais nada, por que sou
um engeitodo, e a unlca recor-
daçáo bôa que tenho é o tem-
po da minha primeira infan-
cia, emquonto estive na casa;
dos.expostos. Oilençoes eram
brancos,' nos leitos do nosso
dormitório; brincava-se n'um

jardim , debaixo de' grandes
arvores, e havia uma religiosa,
muito nova, palllda como um
cirio, — andava doente do pei-
to — de quem eu era o pre-
ferido e. com quem gostava
mais de passeiar, do que brin-
car com ns outras creanças,
por que me puchava contra si
fazendo-me festas com a sua
mão magra e morna... Mas
aos doze annos, depois da pri-
meira communhão, só a mi-
sei ia! A administração ti-
nha-me posto em aprendiza-
gem cm casa sfum empalha-
dor de cadeiras do fauboitrg
Sáo-Jacques. Já vê que náo é
um officio ; impossível de ga-
nhar a vida, cn prova é que a
maior parle-do tempo o patrão
só tomava como aprendizes os
rapazes do hospício,dos ce-
gos. Foi então, qué comecei a
passar fome. O patrão e apa-
troa, — dois Velhos, marido e

: mulher, que morreram assassi-
nados, — eram terríveis ava-
remos, e o pão, depois de nos
ter dado um bocado muito
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pequeno ao almoço e no jantar, licavii fechado íi
chave. íi á noute, á hora du ceia, era curioso
ver a patroa quando nos serviu n sopa, o sus-
piro que soltava de etida vez que nos dava mnis
uma colher... Os dois outros aprendizes, os
cegos, eram menos infelizes do que cu ; náo lhe
davam mais do que mc davam, mas não viam o
olhar d'esta má mulher dc cada vez que me cs-
tendia o prato... Ii a desgraça é que já tinha
então um grande apetite. Ora diga-me se a culpa
é minha?... Fizlii trez annos dc aprendizagem,
sem nunca satisfazer o meu apetiie... Trez an-
nos! Aprende-se aquelle ollicio n'um mez; mas
a administração nem tudo pode saber e náo
pensa que exploram com as crianças... Ah!
admirou*se de me ver pegar no píio enlumca-
do ? Pois já estou habituado; apanhei muitas
côdeas pelas valetas, c quando estavam muito
sêccas, deixava-as atnolleccr toda a noute na
minha bacia... Algumas vezes tambem apa-
nhava bons bocados, os bocados dc pão que os
rapazes deitam fora quando saiem da escola.
Quando andava aos recados era sempre por
onde passava,.. E depois, quando a aprendiza-
gem acabou, comecei a trabalhar pelo officio,
que náo dá para um homem comer. Tambem
tive outros, porque nunca me faltou a coragem
para o trabalho. Dei serventia a pedreiros : fui
criado de armazéns, fui ümpa-chaminés, nem
eu já me lembro do que fui ! Hoje náo havia
que fazer; amanhã era despedido... Emfim,
nunca comi á minha vontade... Ah t com mil
demônios! que ás vezes tinha fúrias quando
passava diante d'uma padaria ! Felizmente para
mim, n'esses momentos, lembrava-me sempre
da bóa religiosa do hospício, que tantas vezes
me recomendou que fosse honrado, e até parece
que sentia sobre a minha cabeça o calor, da sua
mãosinha... Finalmente, aos desoito annos as-
sentei praça... E agora — até quasi que me dá
vontade de rir — temos o cerco e a fome I...
Já vê que ná., lhe menti ha bocado quando lhe
disse que tinfia tido sempre, sempre fome I

O duque tinha bom coração, e ouvindo esta
confissão terrível, feita por um homem como
elle, por um soldado cujo uniforme tornava seu
igual, sentio-se profundammente commovido.
Foi mesmo feliz para a sua fleugma de dan-
dy, que o vento da tarde .seccasse nos seus
olhos duas lagrimas que acabavam de appa-
recer.

— Joáo-Victor, disse, não ousando por um
instineto delicado tratar por tu o engeitado, se
sahimos vivos d'esta guerra medonhtf, havemos
de nos ver e espero poder-lhe servir para algu-
ma cousa. Mas n'este momento como não ha
rtos postos avançados outro padeiro senão o
cabo e, como a mjnha ração de pão é duas vezes"
maior que-o meu apetite, — fica assente, náo é
verdade? —-aue a havemos de, dividir como
bons camigaaas,-. ...

-Foi vaíenteíp ajiiífó'de-mão d'estes dois ho-
mens; e como a rioüte cahisse, entraram para a
tayernáoirde rima duzia de soldados se tinham
deitado; sobre a palha e, deitando-se um ao
làdà do-', outro, adormeceram n'um profundo
somno, ¦¦ ,:»;-¦'

P.élfi volta da,m_eiat noute, Joáo-Victor açor-
dou, tendo for^ ttfrvez. O vento tinha varrido
as nuvens, e"*£Í WÍà penetrando na taverna pelo
buracfiidò telhado, "alluminava^a loura e bonita
'cabeija mô jovem' duque de Hardimont. Ainda
todo commovido com a bondade do seu cama-

rada, Joáo-Victor olhava-o com uma admiração
terna, quando o sargento do pellotíio abriu a
porta e chamou os cinco homens que deviam ir
render as sentinellas avunçadas, ü duque era
d'esse numero, mas não acordou quando cha-
maram pelo seu nome.

Hardimont, de pé! repetio o sargento.
Sc dá licença, meu sargento, eu vou cm

seu lugar... Está a dormir tão socegado... e
é o meu camarada.

Como quizeres.
K desde que partiram os cinco homens, todos

começaram a resonar.

Mas uma mela hora depois, tiros d'espingar-
da, cerrados c muito pertos, ouviram-se na
noute. N'um instante todos se poseram em pé ;
os soldados sahiram da taberna caminhando com
precaução, a mão no gatilho da espingarda, e
olhando ao longo da estrada, toda embranque-
cipa pela lua.

Mas que horas são ? diz o duque. Estava
de guarda esta noute.

Alguém respondeu-lhe.
Joáo-Victor foi em seu lugar.

N'este momento, vio-se um soldado que che-
gava a correr pela estrada fora.

Que ha de novo ? perguntaram-lhe, quando
parou, todo esbaforido.

Os Prussianos atacam... cerremo-nos
sobre o redueto.

E os camaradas ?
Vem ahi... só o pobre Joáo-Victor..,

,— O quê? exclamou o duque.
Uma bala que lhe atravessou o craneo...

Morreu sem dizer: ai!

Uma noite do inverno passado, pela volta
das duas horas da manhã, o duque de Hardi-
mont sahia do club com o seu visinho, o conde
de Saulnes; acabava de perder algumas cen-
tenas de luizes e sentia-se com dores de
cabeça.

Se o meu caro amigo quizesse, disse ao
companheiro, entraríamos a pé... Tenho neces-
sidade de tomar ar.

Pois náo ; com todo o gosto.
Mandaram embora os coupés, 'levantaram as

golas de pelles e desceram paridos lados da
Magdalena. De repente, o duque empurrou al-

guma cousa com o bico do sapato; era um

grande pedaço de pão, todo sujo de lama.

Então, com grande espanto seu, o sr. de Saul-
nes vio o duque de Hardimont pegar no boca-
do de páo, limpal-o cuidadosamente com o seu
lenço brazonado e pol-o sobre um banco do
boulevard, i luz d'um bico de gaz, bem na evi-
dencia.

Que está fazendo ? diz-lhe o conde soltan-
do uma gargalhada. Está doido ?

É a recordação d'um pobre rapaz que mor-
reu por mim, respondeu o duque, cuja voz tre-
mia ligeiramente... Náo ria, meu caro, porque
me pode offender I

NOTA LYRICA

François Coppée,

Nas madrugadas de eslio
0 sul põe, graciosamente,
Nas águas mansas io rio
Uma chuva resplendente
De formosas pedrarias
Que as ondas, quando sc movem,
Fa\em brilhar, docemente,
Nas suas cúpulas frias...

Assim, meu liriu nevada,
Quando em noutes sem luar,
Ergues o rosto maguado
Fitando o céu... esse olhar,
Esse olhar tão socegado,
Mas sempre cheio de lu^,
Como se fura formado
Do brilho d'alguma cru^,
Esse olhar tão socegado
Produ\ no céu as estrellas,
Tão fulgurantes, tão bellas,
Que ta no céu vês brilhar,
Meu anjo casto, bemdito,
E que são os reverberos
Da meiga lu% d'esse olhar
Nas ondas do infinito...

Eca de Almeida.

BIBLIOGRAPHIA

3 <>o.q A í;* mu't0 teiupo que não venho foliar de !i-
YT?oi_TP^ vros aos leitores da IllustraçÍo, annuncian-

do-lhes as ultimas novidades que surgem nos
mercados de Lisboa e do Rio de Janeiro....

1 Não pensem que o meu silencio foi devido a
uma certa indignação da parte d'auctores que se ju!-
garam maltratados nos meus artigos, Não mc as-
sustam...

Uns, imaginando ver através do meu pseudonymo a
verdadeira pessoa, cahiram a fundo sobre o escriptor
que assigna as chronicas da Illüsthaçáo. Outros, dis-
farçados sob os pseudonymos de Um assignante, de Um
leitor, invadiram de bilhetes postaes b escriptorio d'eate
jornal, bilhetes onde os meus correspondentes se permit-
tiam excessos de intimidade que lhes podiam valer ai-
guns dias de cadeira, se tivessem a coragem de os assig-
nar, e se dessem com um sujeito mais bilíoso e maísfç-
roz que este seu critico...

Tambem não reappareço para servir de júbilo a certos
jornaes que pegaram nas minhas noticias para ferir di-
rectatnente auetoces mais maltratados. N&o me sorri a
idéia de fazer critica para alimentar inimirítdes.

Reappareço porque para cima da rainha meza vieram
cahir alguns livros sahièos de prelos põrtuguézes e
brazüeiros — que reclamam meia duría de Unhas.

Reappareço... porque me apraz reappsre^l Neín-a; ;
ltxijsTRÀçÃo mudou d'habitos» nem cu mudei d'ideias,
Estamos ambos d'acc0rdo. Rompe a orcbçwraí

Ainda duas palavras;
Tambem estes artigos nío teem, (itt;wênWStv^rafflj)l:;

pretensão de vir substituir os primorosos.artigos que
Jayme de Seguier tem publicado na.secflo Lettras, Se o
nosso eminente collaborador noa nfio tem ultimamente
acompanhado, é isto apenas devido ás suae enorméS ac* ;
cupaçSeB. O Diário do Governo i quem n6I-o rouba, em
prejuízo das boas lettras. M-.s bem de prenso elle Hio-
inará o seu posto, para de novo continuar a «ua serie tle
liotabill artigos litteranoa, «io npicciadal Jo |-u-
bllco da Ilmjstraçáo.

Isto dito, comecemos :

Albui 00 actou S-.to'.. — Eua curion vehiaio da fSlii¦ ¦.feliz artluto, tem a particularidade original ds noí.tiol^.-!;~.-;$$>§,
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dam«n_ 1'rtjerromplda, quando o artlato;;cs«
tava- antjnij<)|ji)ifa do seu talento!' NíSjco- ,
nheço'n_nwmQ'jb'r/tbrtura;.nem maior-ínfeli*^:
cidade,..-" -' -, — 3" '

De tódaS as cçguí.raB ..Ilustres dc.qufrj a'
hlttorlt^W fclla, ^"hfS^^Wg; ¦ -
roça tai)ta compaixão. Eo^roprierJHKbn-e
de Ca_tHho continuava,a pfoduzlítfòrmeamd
modo. om talvez com multo mala cuidado
que no tempo cm qus a vista cra.domque.
nós todosatemos em abundância.' " 

f 
'' •

Mas com Sajitos tudo muda dé figi|ra.-. a
sua arte a primeira condicç^o, a essencial'a
culminante^—é'-yér!,;. A vjsta-pgdidàrnS.
se encontra um palmo de Uiatraççáòvn^áte
mundo dos bastidores, donde a Fatalidade, sé-•
para para sempre os cegos... .'-.Jj-i

O Âíbum-traz por sob-titulo^^piifórío^-j
curiosidades dramáticas. É- illnstrado cóm ."¦''
vários desenhos déÜRaphael. Santos ahtest
santo dépòis, e santqs em varias peças que
ficaram celebres pelo seu desenho magis-
trai. ,.

O AlbUm encerra a' maioria dos docuinen-
tos que existem d'esta brilhante carreira ar-
tistica. Abre pòr umrprològo do actor ; DÍ-
vidas sagradas a pagar, conselhos para-quem
os quiçer seguir, e -pousas para rir. Santos,
conta-nos certas'partes anedocticas da siia
vida, ainda ignoradas; certos episódios conv%-
açtores do seu tèmpò; impressões da_-sj_a~*
viagem aMadridj a Paris e a Londresj^e entra
depois a fallar da vidÇdbbásíídôres em; Li&-
boa. É a parte que mais me desagradou.
Paira sobre' ella uma athmosphern de' rabu-
cige, que lhe tira todo o caracter de opinião
sincera.;.

Quem ha de devorar com verdadeira gula
estas paginas, é esse mundo de curiosos,
de N, N. -da: a rte dramática, dé actores des-
peitados, mediocridades que. querem ser ge-
nios — e que tomaram para alvo da sua in-
veja este theairo de D. Maria, onde um co-

•'rajoso. grupo de actores tem feito verdadèU
ros milagres.

Porqúerazão a mediocridade odeia D, Ma-' ria? Porque h'aquelle theatro a mise en scè-
ne tomou proporções desconhecidas em ter-
ras portuguezas; pôr que'."ps.actores estu-
dando em Paris os hábitos il&Comédie, tra-
tam com o maior escrúpulo a arte de estar"

A ULTIMA MODA DE PARIS (Ver pag. 2Ü-2).

em acena, de bem vestir, ¦ de bom andar, de
bem dizer, todos os mil nadas que .fazem
d!um acto üm primor parn a, vista o um re-
galo cara o espirito; porqijo em D..SMaría
sc deitaram para o canto as velhas: «cenas
forradas de papel barato, ,os,,,velhos,p,annos
romcndndos o sujos, e por que,hoje^temos
um theatro nacional quepfie/tfiò bim 'èm:

scena como a Comédle e ti.6riitniiie.-t) pro-
prio Santos nol-o diz " 1

\zrl:rr::Lrr2-2z^0Í0^
« É preciso que se saiba uma coisa';.--.tanto

> nos tlieatros de.Paris comfi-_)i,ôi;^íe.l-0)i-
» dres, contribue n'uma grande;'%r,to para o.
»exito das peças o ei_emií._a'iV, naçüo, a
» mise eri-scèrie, s f, <

Para que vir entfio fallar iiB^érros d'um
theatro que. lueta corajosamente pela vi-
daí... Mas que querem Í-Boíeçe que ávida
theatral não poderia existir sem,estas rivali-
dades, sem estes can-cans. E-a final, todas as
vidas s&o como esta!... Quantos subdltos
de S. M. o senhor D. Luiz 1 e do sr. B. Pe-
dro 11 me não odeiam, com um odio corso,
por que oecupo este lugar na IllustraçÁoM.
E quantos jornaes iüu&trados não gritaram
contra a infâmia, porque a Ii.lijstraçÃo qui_:
dar ao publico um jornnltão bom como os
de Paris e de Londres?...

Depois, os conselhos embrulhados de cen.
sura que dirige a Brszáo, não me parecem
jjstos. Não é a Santos nem a nenhum outro
actor eminente, que compete fazer uma cri-
líca tao severa d'um ouiro artista.

Um actor pode ensinur a outro actor cou-
sas do officio, a sciencia da scenaj mas d*ahi
a fazer uma critica completa do artista vae
uma grande distancia. E dizer cathegorica-
mente que « Brazão não tem feitio, nem ges-
o to, nem olhares, nem garganta, nein pul-
d móes para afazer o Othello, nem o Herna-
» ní, nem o Ruy-Blas », — parece-me injus-
tiça grande e imperdoável. Com que então o
actor Brazão nâo está cem furos acima dos
novos recrutas da Comedia franceza, Raphael
Duflos e Lambert fits, a quem o theatro con-
tia os papeis do grande repertório romanti-
ci? Eniáo a sua bella figura, a sua voz, o
seu bello gesto, nüo dão um esplendido Her-
nani? ou um soberbo Francisco I? ou um
extraordinário Ruy-Blas?...

O actor Santos é o próprio que nos conta
no seu Álbum, que uma noute meia du-
zia d'indIviduos patearam Ramalho Orti-
giio, quando elle sobre a scena recebia os
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Aplausos d'um publ^ftMfíito íòtr

. >>j .'diícçiei fltieJuàrímYelilj^vçgmo.
, 

¦$. Vevwi.^&&fc;ií#»í,n
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e reBporSflram-lhecom.cjfapTiraèe dft
da M/ueSiftdlgen* *í

.. --Tr-r .\T-;.5jw;
< n ,|i i*' f

-1 E^lrri,
umas gríivnaa q

FmiÉmm&im

) pjjrqúe-tras

i-l#«'i,, d Jjiil'achado I E
itirar aòbre%ra26o, i por

Estas t,-gravalas'-que-
se tanto iHtfío se compra «.l «>..». ——, - r-

que Braílo também trai gravatas qilí ninguém usai Só-

mente eit'iijgravatas, n&o\andâm' expressas por qual-

quer lajp,niaií vistoso. Significam apenas o seguinte :

Que Bráilò trabalha e eatuda como poücos. Que poücos
ha queÍMlijem possuir uhi tio largo cultivo intellec-,

tuaH Qur| .claV»ua8 
"YiagenB"traz sempre lição e exemplo

para os Ííiírtíçollcgaa. (Que é um dos poucos setores

que mtfli^p^úué 
"üjn verdadeiro e real amór do

theatro 
* ' 

) 
' 

-

É o qucvpe'nio.*" èU que também J& pude ir lá fóra,

para saber fugir^equantos nos .desejam atirar com

poeira para cima «do*Qlhos<
•J. * •' .

E emq\fwto:* gMtottis<que-nmguem-usa, quem e que
às nâo temeria sua vida? Perguntem a.todos os verdadei-

rosartistasy^quantas vezes jiâo foram pateados, por nfio

ducrereinvfazèro que a mediocridade entende que se
¦ deve.fazer..,. .¦ :.v:. ¦

Afrnalitudo isto s6o' querellas d'actor, que de nada

valem. Nem eu deixo por Jsso de ser um grande'admi-
rador do aiitfgó SantáSü;nem táo.; pouco de appiaudir

Brazão por desejar cQthprehender Hugo ou Sliakes-

peare. ' . #. 
•. •

E passado o prólogo,o Álbum contém uma curiosa

collecção.dèp&eslasfè artigos dedicados a Santos durante

a sua carreira". ; •

Que original eítaíííticfatura de noites de beneficio, tSo

particular emterraàiportuguezas hAté^.osmais brilhantes

naufragam^ como CJüilherme Braga, que asàigna versos
medíocres donde apenas se salva esta quadra atlusiva ás

agüiaS; imagens symbolicas do gienio :

Tão longe ás 'venes vão, mergulham-se tão alto,

ProcUraiHitantô emcimaos paramos da luf

QueDeus, onde está só, do vó que ascondu^
Aopavldo rumor, desperta em sobresalto!

Agora leiam isto : .

. Eia! davidao'feslim te-oferece
Como ácéa.o^Córdeiro do amor 1
Tttoqfigurq?nrftfíMo:tyPM*ce,

. Faf sém pena>r r¦ •¦¦¦¦(¦ ¦ ¦¦ Dascena
Thabor!

^OetósCbaradà- nov^ssima nâo^ha nada que dizar! Eia!

Faiscm'pe'na.-.\ -•

•Taiábèm<iiâ%fo^ dosfflciais- felizes o sr. Thomaz Ri-
, beiro que^olta o seguínte-gemido :

Pecoumagraçate única:
— Aperta a minha mão! —

Bem hajas! Segue e acclamem-te
Bem haja a multidão.

MuUo se azeda a póesia quando entra em S. Bento!

0ra'vejam como exclama o sr. Alberto Pimentel, como
eüè^interroga os tumulos que escondem osartistas idos:

Ottdea loira Manuela?
;i,,i Onde Epiphtmo, o pharol?

. OndeSargedas, a graça?
OndeTasso e a sua gloria 9

Ora tia tcrdidi tnlulh h -um artista uma vida inteirai,

para depois sír tralilo de pharol poç .u:n poeta de bigo- ¦

de c pêra, e de matb I Onde a loira Manuela ?.?...

Ou 1 1 bardo, depois d'uma trovoada de applausos, de»
•>.it» 1 ta/cr versos, e.a suar, exclama:

'Grande artista, ouves .as .palmas,

Qs cldmores d'esta ovaçã&&
Sãu cJto' das nossas almas,
Siv voxet do<coação 1

K assim por Jiantj MaíefiÜáiííéntí que nehl tudo
B&o chdratlrts \ejo 1.011 práler nòiA/ímw a tíaducçáo.do

gmalho OrtigRo, e esta engraçada

Slgu^Garrldc escreveu uma nou»

eníBcls.ldt .Santos.. Aqui estí um

Íp^p''qVe^';critÍc^Vftinda n^O/.pô^fíes nu*^

Ífíi-.úma Vantittétepírafos que andam .eáspor
rel|'è 

|S li eatlveise, fitfo'terlamís com quita
fallar,'4n tfio intolerável anda este mundo.

^."lEu-pè^io que isto do pôr íaíMíos ,nas nuvens, é.unw

vantagem - porque ficamos livres de muito asno 1 ©ram
leiam estos versos de quem n|o è notavel, nem eminente,

mas que pela graça parece um succesor.de Lablehe:

Eu em vendo uma bengala
Sei logo o dono quem é!

BêHgala d'unicornio — castão d'oiro —

RicasíO r+ pé de boi — homem felif,
^è^em.gosar traúqtiillo, as largas sommas

Que soube amontôkr n'esses Brasis!
. .Que\usa:lenço'de:séda — e bom grilhão
Pendente do pescoco em trinta rolos;

tQúe%tèhí^ç$ijca dòirada e grande annel
Um graniu mel aqui...

(móstrahdoio* indicador) no fura bôlos
Bengalão

De castanho ou de pau santo,
Sem pontèira nem castão,
Com passadeira de couro
P'ra nunca fugir da mão: —

Ou de cabo de policia,
Ou então

D'homem que foi marinheiro,
Mas tem outra occupação
Calafate.,. ou cigarreiro...
Typo com que se não manga
Sem ficar em maus lençoes,
Que usa.de calça de. ganga,
Chapéo alto — e carãcoes!

Grande cama darfndlai amarella^j . •

Comprida e pèsada, ¦ :. v-

Com ponteira de chifrè;on:de-ferro
E muleta de chiimbo ottavada^ rr
Se não for da policia secreta:
O seu dono famoso'omàmentorf

Foi com certeza çabumba
Ou trompa de regimento!
Grosso junco,revirado
Nas alturas do castão : -* .

Soldado qne> livre do negro serviço,
Vae dar quatro voltas — fallar ao derriço,

Do seu coracão;
E que olhando a namorada
Risca na areia encarnada
Em dias de procissão !

Outro junco!... Mas queimado
N'uma graciosa espiral;
Appetecido e comprado
Na rua do Arsenal, —

E um quasi nada mais grosso,
Tendo em cima um botão d'osso

Por castão : —
Boçal gallego enfeitado
Em dia de c

Bengàla.de tronco d'arv.orej ,
Homem de gostos èingelQs;
Mas de tal forma mqueiito,
Que antes quer, trazer ófiitiellos

Que andar um dia... mu momento,
Dc botas de polimento
Compespontosamafellosi

Formidável casse-tête
COm forníidaveh castão,
< 1 ;t u/il/ m i mtti
Ao m*,ffafi tapmpâa -
Valenlé.M&ebíiim!

1 . tSjjA. u

Por tr ceiar ao Penj.m!...
T$po^ÍB~poitco dinheiro,

i.Qüp^ima sempre brejeiro,
- ÊiratÁoch^éo...-

(PwMfe-0 á banda)

Grande fadma

Ma,

assim!
TdcfadiMa —farçola ..

chufas atrevidas,
\e não t&ca viola /

Homem bulhento cm cafés,

Que a toda gente acommette,

Que rapa do casse-téte...
E apanha dois pontapés!

Castão sobre o junco mais liso e iti
* Mostrando a careta medonha de P\

Ou Venus, na concha, das ondas si
Ou Eva formosa comendo a maçã: —

Sujeito bem conservado
Com presumpçôes à ser bello,

Que tra\ a calça vincada
E tem luneta doirada
Com sett cordaó de^c^bello; —
Pessoa de boa fama^-y -

Que nunca entrou em-\atotfts.
Que anda com as botasitfa. íamae.
E nunca enlameia as butas : — .
Qne p'ra questões sektfo pouco 

sV

Se alguém um soco lhe deu,
Em ve{ de dar outro soco
Vae apanhar o chapéo! —

Ratão que das namoradas .
Aos amorosos desvelos,
Deve as prendas delicadas
D'umas carteiras bordadas
E um lindo par de chinellos! —

Homem de poucos credores,
Sempre das contas mais lisas,
Que dos visinhos não falia,
E guarda d noite a bejigala . .
Na gaveta das camisas !

Eis uma amostra,, e uma larga amostra d'este curioso
livro. É um bom cabedal para um biographo e.tem unja

particularidade interessante —prova que Santos foi-scni-

pre justamente amado e applaudido por 1 1 a \v«itn o
merecia o seu enorme e soberbo talento.
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Silnr o'Ssto.

O TUMULO DE GAMBETTA EM NlCE. -r?0-:Sn df.*^
dim acaba de publicar um opuscuíovohde i
rapida impressão de viagem, quando
mulo de Gambetta em Nice, e ao mesmo^Bin^ò^
nos a largos traços a vida do grande tribuno.

Não se podem exigir em vinte e duas pagínas'dé 
'pròsa'; !

um largo estudo sobre o homem qj*e desempenhou 3$^;;
tão importante papel na vida da terceira- republica fran^
cesa. O sr. dr. Luiz Jardim, trata apenas, n'üm"a lingúaV- '

geç elevada, de lançar um . ramo. de vioietas e .d^íe^d^Bf5 :
cobrir diante d'aquelle tumulo ha pouco, fechadoj SSo

" 
paginas qu^ revelam a grande admiraçãp.^^^espiritò>

ados politicosyf:
Ique fallar i^ei

* ^7^ .5^^

" «- d'tf m'on - . il 1

feu * I

£

sempre entregtó aos
d'um homem
tel do nosso século^

O tumulo de G<
tribuno e<com
monumento do
sr. «jardim, tem a grai
tida, e é por ii
dispôz a fazer uma ób'
singelo^, e-nem.-por

O tumulo de Gambetta
. JS/fewerw::aide Lisboa, dond.e 5 estão saindo,
.verdadeiramente primorososj -como :esta 

" 
J»?

Miniaturas que ha pouco appareceu no mercado
ciada-pelo nosso.collaborador.'.Bento^Moreno. '

p?'}

docomu^fAodí.^
;nvtanáoí:;a^|idesto,

homenagem do í.
sincera e sen-
aucto^nãoiso ;
as .um ^preito y.

i P,clrt"

1

. Temos por mais ;d'u
leitoMs a, PAS^A.E
ca efica2 para destruir
rosto.

Deyeir
veta,
Ja c

====±===S:^^=

ma^a^r recomendado Ss ncJSsdS'^^
PJI5l\ (bRl \ hi 5&1 R u)in nun

losjamlm I /^r IIi^^ul t%rx os bfc.i&ifPt, |

*1 +
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HOTEL LUZO-BRASILEIRO
PAEIS

30, Ruo Montholon, 30

LAPIERRE
Tem a honra de participar ao publico1

que tomou novamente a direcção cTcsle
estabelecimento muito freqüentado em
Paris pela colônia portugueza e brazileira.

EXPOSITION" 
Mâdaille d'0r

UNIV"»1878
Croix í' Chevalier

LCS PLUS HAUTES RÉCOtlPMSíS

AGUA DIVINA
I E.COUDRAY

DITA AGUA DE SAÚDE
Preconisad.a para o loucatl.r, como conservando '

,í constantümoiitu as corei da ninciilailc, [
o preservando ila poslo o ilo cliolora morbua. :

Artigos Recomendados
PERFUMARIA He LACTEINA

ItecO-ini.DdadB pela. Celebridades lleíleas.
i GOTAS CONCENTRADAS pan o lenço.

OLEOCOME para a bellezado«calicllos.

ESTES AMlMSÃciÃÍSE Rl FABRICA

paris 13, rue d'Enghien, 13 paris
Depósitos em todas as Porfumarias, PliarmacUí '

e Cabcllcroiros da Ameríoa.
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¦$*' MAQREZA, COWSUPÇXo *^H

_\^M CONVALESCENÇAS LENTAS >¦¦
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PilülasiêbillOD
ffiPiSSa»fisa"J"jHrafi- JB«iiawiimwtra.!raB»ra9Fm,,itii

bpjWMsrt mu* ruM>» »inni
Kflticia cirta ns Cblorosls. Flores

Voee, Suppreealo • desordene de
letraeçio. Doença* d« Mito.
m _»_i»omaa». 

'OMUjHla. H«-
MiiOTÍBèóromiM, ragiífi jünpl".
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fTSlCA PULMONARllHI AFEIÇÕES chrooioai dai VIAS RÍSFÍRATOHlÃ?

^^^_tw^ Dl! \j ^^Bi

CREOSOTE VERDADEIRO
(do Alcatráo do raia) com OXiBO dO riOASO dc BAOAIHAO PUBO

Reoompansa unloa na Expoiíçío Universal de Parlt 1878
BOxraoEA.UD,Phar_aa«ntlío rt» 1* «)•«., Fabricante de C.piul» Hollei. Fornecedor dos BospRaes de Parii

PARIS, 20, RUA RAMBUTEAU, ZO, PARIS
líBlai Cnpniiln* (yinho» Oleoi) uniciis •xperfnumtii-iiji i> i»mi)r.»jtmlai nos HuspLai»* dp. Piirw pelos Pro.'» c (imit'"

noucrtAlili, Vui.lM AN, 1'dTAIN, HOUCIIUT, üW.. tli-Min ruiu lt ml os líiii positivoi 110 tra In monto iiuu Mofou, ísi-kIm IVUo,
dos (1 ronchíon, Toüho, CnliirhoH, etc.quosio aa 1111 ieus rcnilnilfis petas ..-elfiliriilndftK IMédii.**!*» ili» Fianrn'* ..nl n»t ].iii7..'3,

QomogamnUa tiew-te miS.it que tobre at caixinhas e garrafas ia acha o rotulo iendo Imprai&otta mtdalhi)
e a aatlgnalura 80UR0£A ÜO, ax-Pharmasiullr.o dos Hospitais» dt Paris

(Lniii-s- oProspeto).— Preço de oada Caixinha: 4 fr.-VINHO ou OLEO CREOSQTALO cada Garrafa 1 Sir.
 PSPOSITO NAS PHlWeiPAM PHARMACIAS

MACHINAS para Telhas e Tijolos
lídima de Ouro.—Prailo na EipoiltJ» IiIwbIellli

BOULET, LACROU & C
(to(utru9ton»-IK§ohuil99$

U, rme Eelwa-Saiftt-HarUe, IS, FAIUÍiimik»eiTiMH nurnuo 1 <H> p? w «»i»^9B
Paul ROSSEL

69 e 71, Faubourg-St-Antoine, 69 e 71
+¦'> PARIS —
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INDICAÇÃO
D'ALÜUN.á 1'RECOS

Casa de Jantar
i ÜiifTúie-iilagÈrc ornamcnloj

» prelo c colnmnilas.
i Meza iíc _ m. c S lolioaí,
6 C^iluíras caunellnhs.

Preço: 225 francos.

Quarto de Dormir
1 Armirto de espelho gramla

moilÉIo com froniSo.
¦1 Leito ciinrí.
i Meza ile calicecira com alias.

Preço: 225 francos.

Onaiío de Dotmir
DE PALISSANORE E TUYA

1 Armário ile espcllio, com
fron tio,

1 Leilo à chapeau.
1 Heiatle cabeceira congarelas.

Preço: 350 francos.

Casa de Jantar
EM CARVALHO

1 Duffete 2 corpos.
1 Meza coin 3 talioai.
O cadeiras cannellailas.

Preço: 390 francos.

HANDA-Slí FIIAXCO
O CATALOGO

a quem o pedir.

VISTA DAS OFFICINAS E ARUAZENS

MOBÍLIAS completas, moveis
Deooraçõee a Tapetes

@

OPPRESSOES
nriiiSH?(bniM(M

ftot rapmtoflo-. TE"

ASTHMA VRAL6US

' -M.
S-»Fl-Hn-l»M»Mim»

W-jíãMsii um '_in\
• NH-,_u_waa)!i__B__er \J_kil• ttnne» ta taãmm~5õi or-lWnü

(.«IU»!»! . /. BWgT) fti' in
¦«¦ ariat-lrf-Mw*, Parta. ^Vu/

Penuak: a lt» a «alia. V*

CALLZFLOBB
Flàr ie B<U«n

rói u»B«iim_ _ imi-ivtit
Onete eo boto mod" porque ie empregaia oste.

pds winml^"1 eo raio un> nanviltKMsi a lello__la
tolMea • deitem um parluna da •sqjlsiu suandada.
Alam dai bceosoe, de DOtevel poraek bu. ootroe da
uetra metliM dlffereelet. Bstobel e Boee doado o;
bmIí pellido ite eo meta «londe. Podará poli. e_rie
peaoa eMOltacr e oto que mele ltaaoDBTe_itaeeerorte.:

PAfK AONEL
amyydallnt: * Olyo-rii-i

Este txalltnte Cosmético branqiUM <
amada a pelle, preservam do Cieiro,\
IrrítaçSes t Comichtcs tonmJo-a
areüttdada; peio que respeita ás miei,
dà solléti e titnaparttaelã ás unhas.

.-â-G-XTE!---!, Fabricante de PerTumas, em FABIS
FASHICA ft IXfCDIÇOCt ! 10, AVINUI DK LMIFÉMA

B nas aiHU "'ta Losii cie Mmta f 
-i* wuu-io nus baf-roa mais neoe de Paru

Academia de Medicina dê Paris I NOVAS 80RVETEIMS TOtElll

.jJEsU Agj
lino Trair

ii-tralfliu,
, e lio 3-101

i'dd EÉMNECIMEIIT

ih>ral Ad^o^èríy^i- _______v___\\w__:•-.wils al B«ioüsnui'«aat« k^jm
Õm-Bwíéí' 'Skm BC '*"*
ii_fOw&à ifja *"-

llaloo (pptrellM ie fkãili.
íaeoaiprnaftdo pelo Jurr

lia kXMMuX» L^ivmsaL ee \V\%
Para talar of (./fei a produrlf o

sorvete efnprejant/e fn.jrí_rrei fito^» |>i
femíMi. p«ía m acfc/ne tf'vüe etsijtf-* 'ao. íem *iuii,.*)i os m*í*-sa(U_V

'as rttiiltaBOêcon uqa áoéMatM*
, . 1 ledvreneà «une piwnet/tfeò. íluri.ilo. - IM, Ho* L-lkJMM.
.",.,ll__tW---UC__*ailt,MÍB

X^\ _^_ AJ^V
>^ — I.AI1 a\TKl>lll:ilVt'K — C/

ro LEITE ANTEPHÇLICO^
puro au misturado oom _.g-ia, dlBslpa

BARDAS, TEZ CBESTADA
PINTAS-RUBF.AS, BORBULHAS , ,

» B08T0 8ABABULHENT0 ÇÀ
E FAMNACEO **

RU0A3

MOLÉSTIAS do ESTÔMAGO
DIGESTÕES DIFFICEIS' uiu-vmiiTos-FtaoA d*_n»mir'

ELIXIR GREZ

tChlorhjtdn.PepsIco

TOVICO-SIOBSTIVO
posto de Quina, Coce e Pepslnm |

MEDALHA DOS HOSPITAESecetíado por todas Méitcoi'• mu, li, rn u Eriiln, PAIU
SM TODA» AS MUMIACIAS ^"

MEDALHA * DIPLOMA dê HONRA

fôa K%_

>^ mníBiçí ?ar§>^

• me umn
I -wl-Jsctido *•/« Alcatrto, ttmlm * taJaajsifw,

a fss «.sitaa«4-Nafa espnprladadm ét Um.
• MH 4a nUM li IlUIU riUKlHH

4 a u_M sneerafle «h garmlttt *dmt*l*rtra reno— f Tf f- trrtlt -*¦ Tiem. irrié TitwiiIii

ll|-*t|-lll-lMIB:--llir»a»»-m--rln,U

í^^^^VTlf

pe-Zed
{DtCOUEWAtTOlJJ)

O -CaroM: l«d cm
Jrritafões do *Peitot Tosse das Tísicos, Tátte
twmtbA{(^tidtt^)/È^òvc}n
Catarrhos e Iitsotímtas iwsuteate$\

MMI. rue Druiot, 33. e en Fbanu-dae. .,

ULTIMA PRODUCÇAO
Perfumaria

t»B

IXORA

PBRFITIIISTA

BABOiaa
iSSíNCIA *.
AOUA da Tencaiorit
OLIOotrtM CabaUoa A,
PÒSdaArrat iits^ànoo

ali

mm. mmãÊm
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